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Responsabilidade.

tlma súcia de aventureiros, que nada tem a perder«
ha alguns tempos, se propuz a tirar uma vingança
do Snr. Antônio Luis Alves Pequeno Júnior, nossrç
amigo e um dos bomens mais conhecidos da pro*
vincia, iudibriando-ò com calumnias as mais atro*-
ses, ja como fuiiçcionario, ja como cowmerciante,
A Gaseta do Garin, jornal porcamente escripto, sob
os auspiços dos saquaremas debta cidade, tem sido
o vebiculo dessas torpesas.

. O nosso amigo, causado de supportar a villania
de gente tio ruim, chamou à responsabilidade o
editor desse iiumundo papei. 0 delegado do policia
porem-, o Sr. major Báptista, negon^se a cítspa-
cnnr a sua petição, disendo que tinha ordens ?!e 8,
Exc. o Sr. Presidente da proyirieia para nao consentir
no proseguimento de' feito algum c/iminal no seo
tempo. Kmbaraça<]o deste modo, o negocio foi

xĉ. que ordenoulevado 80 conhecimento de S. K
ao Sr. Antônio Ferreira de Mello, supplènte ja em
exercício, conhecesse da queixa do Sr. Antônio
Luís.

Hoje foi o dia designado para a eshibiçaó doau-
tographo, e o editor tinlia siiio potiíic àdo sete dias
antes; mas, iniíá assimj apresentando como respoíi-
savel dos insultos profcrijos a um reo de policia de
nome Caboré, nâo exhibi nenhum dos uoeumen*
tos, que, .segundo o estillo admittido, e confcràic
a praxe seguida e mandada observar pelo Dr. Chefe
de policia da provindo, deviâo comprovar que o
responsável estava no goso de seos direitos politir.es
para escrever em uma causa, que lhe ido ura pro*
pria, Devia resultar disso que a causa,fosse mm
daria correr com o editor; mas o delegado, uma vez
reconhecido que o responsava nào estava nas <en~
ííiçôes da lei, permettio ao editor uma nova dilaçlo
para ir procurar documentos* quo isto provassemt
ou talves outro responsáveis

A oec-àsiào de aposentar semelhantes documentos
era aqueüa, em queUnha togar a apresentação do
esciípio de respòiwtólídacte; para isto o editor tinha
tido um praso fr&atanie longo; mas índa aqui nào
estava o sjmptoflúi de desfever, tiofy %uo era aco-

Ihida a pretençao mní rasoavel do nosso amigo, querendo
pôr (ermo a tantos insultos vomitados contra stiü

j honra por essa sueia do tarécos. O Sr Ferreira tfe
I Mello náõ consentio que se iissesse mehçôo de eoli»

sa alguma do que havia oceorrido, è nâo consentia
que se iíèwnv turro de audifncia. embora esta ti*
vessesido aberta pelo porteiro, embora b atilogra-
|ho lhe tivesse sido mtregue ^elo eflitor, tiVestU

havido requerimentos, etc, etc.
Si o responsável offerecido decididamente tiaô

podes se ser reeibido, por naò está no goso de -âeoi
diieilos; amanha podia vir o editor apresentar
o escripto de responsabilidade de um outro jndi-
viduo!

Assim c que se insulta a um fantnem de bem,
ameaça ge lhe de entrar pela porta a dentro para executar
urn acto de vingança, que perdurará «eculoa, e se foge
se evita a presença da vietima no lugar mais pro-
prio I

ligando toda a importantíma h esta causa, h6* to»
marnos a tarefa de consignar tedos os seos incidente!
e criticando os fados, pouco nus daremos que a*
premissas sejaò desfavoravei? ao Sr. Ferreira de Mel-
Io ou a alguém, .Nossa divisa & diser tudo qoe tem
o cunho da verdade, embora fira sus*:eptibilidades,
embora nos suscite novos inimigos.

EspÔsarhqs a causa de um homem de bem tílè:
trajado por amor suas idéias, as mesmas que pro*
fossamos* como a uma causa publica, uma cau*
sa (io partido em geral.

Pedimos pois ao Sr. ferreira de jtfello que pro*
ceda, neste negocio com toda a circumspeçAo; porque
é nosso desejo naõ ter oecasiaõ de molestal-o, e j#re*
saihos muito nunca ter o direito de Ibe faser
hostilidades.

CASTKÍOS BAtiBAfiOS-

O tempo das toiluras, das gemoíiías índfl nío p§*
sou. Na semana passada o Snr. (.lumes Ferreira,
commaudante do df^taranícíito de pulicki desla ei«»
dade, mandou espancar & íwào, ao rhêimq tempo,
nove praças do seo destacamente ! ÀlgftnÉ dessea
miseráveis dei.vavao o castigo l;mçf?ndo sangue a golpa*
das! O povo aiíiuia em cárdüíbí? ao lugar #sup-
plicio; ora um espetáculo lurlnro ilüââtfs- que a üu-
tiguidade; ofeeçia frec;uciUoí»eutem

LEGÍVEL r'<&

.„v



^...'¦-"-ç-t.-m rív yr\ ;*?-*\-<?t».v--~'-:~:

%

.«*»*'

fe'Í:.ifó^

*I i », j-\

(hal qnor èqe fosse a falta, o crime .commetiido
•por essas praçis, parecia-nos .que, de autoridade pro-
prja-, não podia o Sr. éoíWs Ferreira mandar assim
m?ituirisar'a esses miseráveis; por peior que fosse o con-
cato,, nno formasse .da moralidade dos habitantes do
Craid, nuo (tinia exercer tão barbaras sevicias em
pieno pubücí), .IJn homens, cujas idéias repugnào
coiá"'essas atrocidades da lei marcial, os quaes não ad-
roiifóm, senão como uffi igaominin, esse código de

. sangue, chamado conde Lippe, que a civilisfi.ção con-
demnou como um vestígio de afTrnnlosa escravidão das
jifííles b.irharas. KV preciso pnup.ar-lheso escândalo.

•• ¦ Discouimceinos qiie o código de Lippe seja ainda
|'rà, lei, (bpois do acto, institucional; mas que
o^^ja, cumpre roser/ar. a applicaçào dos castigos, que
elle (iecrota, para casos muitos excepcionaes."N í." entanto noi diseiri, qu?ç tudo quanto houve
enírv! o Sr. G:mie3 Ferreira e.seos soldados fòra
recas:tfc,Ti se eiles a applicar o castigo das pranxadds
a,u;n camarada.' O Sr. Gomes,os mandou recolher,
e dois dias depois os foi tirar da prisào com uma
escolta iu.£nj»ros:i de paisanos, afim de mandal-os eas-
ligar. Q) soldados desobedecerão a onienri de sair,
dis.endó .preferirem, morrer, e ameaçarão resistir, até
que o Sr. Hr. Se lie empregando a persuasão e ani-
rriando-os, para que seeooíiassem á clemência de seo
ôôrnriaíiüânte, os convenceu de que se deviào .entre-

1 ,
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Disem-nos que o Sr. Gomes Ferreira, que té então
tinlii si;^ mfgrn [m da cadeia um Jerimias .ehurando
o mj^hun&or da seos sobordinados, tornara-se Tu-

...riòso àesd4 . logç>9 desenvolvendo uma coragem rã-
X i ê \\ .4; .....

Sentimos toda a necessidade da perfeita sobordi-
naeao de um soldado, vemos, quanto perigo existe
paá'i a sociedade na indisciplina de uma força; mas
nào nos poderiaos aousiuniar a esse regimen militar,

v0. .Hm Si3fír?S* ? homem dá sociedade, para subme-
^;, • tfl o a leis todas èspeciaes, para equiparál-o ao escravo

romano, tirando-irie toda a sorte de garantias, até mesmo

*• i

^os foros de homem.
.* Terrível, cvmi necessidade ! E o homem ousa ter

orgulho de si,Ji!le que nào pôde ainda, nem po-
. dera jamais, áisp^sar a guerra, a escravidão, os éa*

iaboços, .as contribuições i' • A humanidade, condusindo a sua crus carece faser
nviis suave sua perigrinaçào; só a caridade podetemperar os rigores, que a sociedade nâoteveoSe-
grado de evitar; so o amor pode tornar os homens
toe aos iuíélises.

• t i
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QUALIFICAÇÃO*.

#l:X preceito da lei que em todas as paroefoias te-
nha lugar a revisão da qualificado de votantes, cre-
ando-se o installando-so a jutita, que a tem de pro-
ceder na terceira dominga de janeiro década armo.

Entfé nós pofem tem sido constante a transgres-
são deste preceito da lei, e somènto se proctde a
qualificação, quando, eucaradas de perto as proba-
bilidfcdes de per ia ou triumpho da eleição, o parti-
dó, que se tem assenhoreado das posições, compre-
bonde bem, que pessoas devem, ou nào, ser excl u-
idas nas relações dos cidadãos activos da parochia;

fI

de sorte'que só em janeiro do armo ultimo dá le-
gisiatura, 6 que tom mgar a quaíiiícaçüu geralmentena província.

Este cuslurno tem constituído uma segunda lei, o
os pises de paz nem mais se -lembràu do dever
que lhes corre.

Presentemente, a!«m desta causa, oceorreo uma
outra um pouco odiosa. Kâo se ^2 a <JüfUíticarà0
liestà ciilade, porque esperando por eíla ó Exmó, g^.
Presidente ú<\ província, [min mandar proceder a rH>
va eleição de câmaras, coüvíüíííí retarüar essa ordem
o itiíM possível, visto que o partido da mesa só tem
probabilidades de perdeM.

Sobre este assumpto já íorào dirigidas a!gumaa
reclamações a S. hxc, e é de esperar, que eíienào
só mande faser esta qualiücaçào, como tire o mu-
nicipio dessa rnortificaiitè espectativa, isto é, ma?que
essa eleialo ia tào retardaoa.* *>

Alguns eleitores de Missao-velha dirigirão tambéma S. Exc. uma recismaçào sobre a ^ulijfictícâè devotantes, que este anuo foi alii esquecida^
B| triste qúe para se cumprir em (jev<3/ tüo ri-

gorosanumte imposto peia íei, seja preciso intervir o
cidadão com reclamações perdidas etc.

"*f"*-?TrriTT'Tiitr- -"ma' (SHJM*" ti£iawãii8aá«

ELE!Ç\Õ PAÍIA SENADORES.

Uma carta do Inhamum di^: Voíarâo somente no
Collegio do Taiihá cs eleitores de Aroeirós, isto éj
íé que comparecerão, e o íesuiiâüo que ,deo éstu
votação foi:

Dr. Pompeo *

Padre Pinto -

Dr. Trisíào •

Dr, Raimundo r-? 6
Dr, Figuoira — 3.

O Raimundo obteve aqüella votftção a. pedido da
Tenento Coronel lourenço, a quem se cíirigio. Nào
sei o que admira mais* si o pedido ou si o favor!

16.
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COMMÍJNÍCADO,

Sr.. R'?(lactor.

tendo casnalmer.te o Pedro 2o. n°. 25G de 7 de
]\Tov ombro do andante, deparei com uma correspon«
dencia do Sr. Luís Pedro Bisdra, vil òssecia dó H
Pontes, que me obriga a voltar ás páginas cie seo
bem 'Conceituado periódico, e ahi- rcspüüuer esse a-
ciimooioso íiranzèl de aieivosias.

Sr. Luís Pedro, descance, que, com rnentiras e'
calumnias próprias de seu ínfaíne procedirneiiio r»aõ
me fa* recuar; e se julga tonua-rne cíbisbaixpf
engana-se,

E' verdade, que pretendi dar-lhe o merecido des-

preso, por ver que S, S. naõ augipentou iaèia cora
suas vis adulaçõcs o embustes, e nem cercou-se de
prestigio illudiüdo assim a verdade; porem como
S.S. tem se querido tornar celebre peias suas mis-
sivas, revolta-sc-me o espirito ver << tçais iníi-
ma excrescencia da sociedade querer-so tomar enü-
da;le de grande vulto, e mesmo carece de expiica-
còes aíiu* dé que o respeitável publico, a cujo tri«-

3S*. LE6IVEL
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de muito J>oa vontade entrego a apprecinçaô-
desse acto, á|ííié <? julgue pela lógica dos factos'o
ocorrências havidas, entre? mim e 1) celeberrimo K
Josó^de Pontes; quem .de;nós merece a execração
publica, o despreso e abjecçaõ como um ente' vin-
gativo c apaixonado. Assim \>oii:o desafio, para queme conte.su> uné ^ no que me dis- respeito, como
outros, que adiante passarei o demonstrar, rogan-
do-lhe, desde jS o especial favor de affastar-se urn
pouco do antigo eusíurne de mentir, o Deos queiravdesse dia naò esteja, como-naqualla -noite, que;- porincommudo jj| saúde, na calçada de Antônio Duar-
tes, com uma garrafa do aguardente ao lado, caa-
tava a ílesafb.

Começou S.S. o seo -aranzel declamando contra
mim, disendo, ter. sido a minha correspondência íir-
mada m malícia, feita unicamente pela desafleiçaõ,
que. tenho ao P°. e sua famiiia ! Ora fiaty Luis Pe-
ovo,,ii.^S..Hvd(3ve ser mais consciencioso no seo Wièà
de escrever;^ pois S. S'. sabe, que o PV Pontes e rr
famiiia ..'me tivoraõ sempre -amisade, e esta continu-
árti se o Sr. ítírirnüiido Pontes assim como foi re-
provatki a primeira ves, iom ¦¦•a segunda; porqueliso seria hoje Professor, o eu naò suífreria a guer-
ra desabritía, qne ahi soífri, somnnte pelo motivo
ào naõ querer rie modo algum permulara cadeira;

e naõ lhe ê oceulto, que deixei de receber 200$000
reis, que so me oííereceu,. para consentir na tal
permnta.';^ V\ 

Pontes com o
que prova ter dado qoináos no Professor Joaõ Bri-
gido, como dis S. s.; porque ignoro quem seja es*
to, e querendo S. S. attribuir a mim, mente des-
caradamente, porque era necessário tomar parte no
seo. pudantismo, conhecendo eu ser p Professor Joaõ
Brigido do numero dos mais .intolligentes. da Pro-
vincia; provo bim com 

'os 
actos por elle pratica

dos. Ecco: ...> .... --?> > •
Creio, que S. 8. achava-se. p.. sacristia d'essa Ca-

peílà, quando eu entrando, para ouvir, missa, o achei
rovestindo-TÃO, e o Sr: P{»pa|aid pedindo-me, para
ajudar, lancei maô do eordaõ, e ajudei-o a revés-
tir-è; mas este rancoroso pe.t tomando a casula,
disse-me com vós desagradável; tem quem ajude,
e olhando para um rapas, que ahi so achava de
chinelos e sem gravata o Miividou a ajudar-lhe a
missa. Ê! isto virtude?

A pedido de quem íoi, que o Sr. José Leandro
deixou da alugar-me uma casa, que já havia con-
tratado comigo ?:il-

/Naõ foi a pedido deste, que fes uma cabala a-
fim de naõ se \w alugar casa e faser-me assim
desgostar o retirar ? (o qne teria, tal ves. acontecido
a naô ser o Sr* Pedro Francisco de Oliveira.) ÉT
isto virtude?

Porque rasaõ negou-se elle a confessar a certa
pessoa, que se achava em artigo de morte, e que
morreo sem coníissaõ ? Fas favor responder-me?.

Porque rasaõ naõ quis elle casar a filha de Vi-
dal Correia Lima .? .

..• S. S. sabe, que elle tendo de faser um casamen-
to, distante dessa Povor.çaõ 2 legoas, pouco mais
ou menos, o qual teve lugar ás tantas horas da tar-
do, na véspera i noite recebeo um recado do Sr.
Pedro Francisco, pedindo-lhe o favor de, tendo dé
sahir. no día seguinte.-, demorar-se até as, 7 hora?,
para bapdsar una crjança, que so achava incom-
rnoJada de s.iaJ.»; porem elk apenas auuuihecco ò:

nao -pertencer o Sr. Pedro Francisco ú política d«rsua-sympàihia ! E' isto virfcndu t
Naõ 6 esto mesmo, ..que convivia o povo a oracaõ.i

e qmr nas" suas praticas, apesar de mal encadeadas.
entende,-se diser: :z dm§Mn meum oratio wekcsi? M quo sahindo da Igreja aíardea nas. calcada*
dessa Povoaçaõ será política seu principal negocio!
Lntaò naõ o isso hypoeresia ?

Quanto ao cumprimento de meos deveres, Sr. Lu-is Po!h>, tenho dodmjentos" 
'rnipiorados 

por 8. 8.'/
qne bem.provaò o meo Mb na eilucaçaõ da" mol
cM'!a<íe é reguiarid/v.ie do Coriducta,. os fiíaés serafi
em k»mpo apresentados, e o Sr.' Major Joaquim Al-ves .Bisnrra^disse'nesta Povoaçaõ peraní;e muitas pes-soas, que so guerreüü-me por des^ar Raimundo Pon*
tos m Vrar/ça:Alegre; pois que 

'(kírnme 
o tempo,

que regi essa. cadeira cumpri com, os meos devores
e apresentei r&ffitemáHo de condueta, lss»âi poisj... . v..w ...... . i.vtfj-u.HJi,! I.U UU

incluo por diser~lhe: que rancoroso è aquelb, que
acr^n-ntassolha os próprios do sua famiiia, e quedo-se á dever numerosos favores e dinheiro .ao^r.

Pedro Francisco de Oliveira, orn dos primeiros ho-
monsd'0'pso j)estncto, esquecí-hrio seo exacto cumnri-
mento de ^deveres, quando Subdelrgaíio.'.de Pà*.
lieia, a pedido de seos éoripheos deo contra elie uma
paííte no toda calamtüosa i' Entretanto foi deniit-
tido uro-born magistrsdo.

Apesar de já me ir tornanio enfadonho continuo
em'discr-lne; que estou' muito satisfeiio com a mi-
nha remoção, por me üehnr eni|< x\m povo mora-
lisado, que só. respira o hv"ria liberdade,, o fórad^s-
sa Povoaçaõ desmoraiisada, berço de mandos caií1*

creio que ha males, quo vem, j>orcondas. Assim
bem. Até breve se a isto me cbrigar.

SanV Ánna ÚÒ. de .Desembro d'e 1861.. 
'

¦ José Sisnando Baptista Xenolonte.
1 ' ••*•*'. - -

MíSCEU.ANEAâ t>0Íl AL. tiÀí^tTO.

O cholera è do Oriente: cl!e leo o CorSo, e .«se
fes,sectário fio Propheta;' boje proscreve o hixopor*
co poi* toda a extensão de suas conquistas, maiores
já que as do Cr.escenie. Màldiçòo ao què comer do
porco' e dos auimaes¦immundnsl disia o Caliía sn»*
biinte, Morte•. de «ontorsôer, e de agonias, clama,
secidos deijois, o deseipulo vencedor, aos qüe chejl
tarem a lama em que dorme o porco, em quo so
remexe o animal irnmundo!

E o que íVísím* ? Amarrados já á uma Uhonl
qual ao iieieje os inquisidores de kevilha, toslal-ost
{Visei-os em postas.

Ha dias tem estado agitada esta cidade; mo;rem rnr»í«
porcos, que christ/ios novos na» ruas do Lisboa; llá-
se um verdadeiro S. iferthoíomeo do... raça suina. .

Uns dei^ào os tfuros da cidade, íimarrados sobre
cargas, tremendo -pela sua f;oríe,4 gritando de üx-
pavoridos; outros te achao traíicados em. es(Ui:ns<
quantos, para evitar a sanha dos mas^acrâdores ! ;\ívt}
dias aziagos para' esta;&' innocéntes frea-tufas1-!'"":'~\ V >

SacdAcadas áfraiya do conquistador, a desolaçSo.
os fere, qu/índo elle inda agora "cenieça .sua1 guerra
cruenta pelo"1 üttoral. f que urn raio dê sua visui
tem ind legoas,;'o sua voz íére^as camadas do ar
de. um polo a outro polo: r.:.. "Morra o "porco, ou.
morrerá o homem', que §.è ,approximíir á . iúv Unia9.
respirar o seo hálito immuniib J V. • &'£''
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Existo no sitio Limeiro, à pequena distancia des-

lúcidaM um par, qn.e pela sua longevidade, con
ti m u na raridade; JoAo Soares Barbosa e Ângela.
U mando conta ÍÍO annos do idade, a mulher 114;
ambos aiu Ia vigorosos é no uso completo de suas
faculdades, oecupuo-se dos trabalhos próprios da
Vida do campo.

^2caroaa!6»a^«ruM«si*s^^ i^aaigoasimaià^^

iB«Miiffi^^r^to Í5W8W?y^^iMiaigi?

,--. NOTICIÁRIO.

No dia 3 do corrente tomou posse e entrou no
rxereiciu do lugar do juis municipal deste termo o
&v. ik Àn.oiiio Baptista Gitirana Costa.

Existe actualmerle no serviço; de parceria com os
sol M< s de policia do destacamento, alguns paisam

-•aque sào diariamente substituídos. Um. tenente
G, K. incumbe-se de mandar notificai-os, e som
auençào' A qualidade e occupaçâo do indivíduo," sem
toesmo saber, si elle está ou nAo considerado sol-
dado 'lie algum dos corpos, vau designando á son gr d,
quem lhe convém, que vá faser a sentinella. Ai-
guns pobres homens tem sido atropelados, e o ojliciaí
uotiíicante já fes recolher um delles à ta ieia, prolèst-
ando fasel-o recruar etc, embora, nào seja seo so-
ho dinado.

In Ja hoje, considerando sobre a Cr. N. do Cariri'
Hão p3ieniín tonal-a ao serio, parece-nos um grn.crço. Com «íFeito, si eila existe de veras, ningU(.m
pole percebel-o. Vemos pórçaõ de indivíduos far.
dados a ofliciaí, nora um soldado qualificado, tudo
*03 I>jlÜÍ03;

Felismente a coma assim è muito melhor.

Foi letivamente aceito, como responsável pelascalurnnias proferidas pela Gnseta do Cariri contra o
Sr. Teneáte Coronel Antônio Luís, o reo de policiaCaborô J

as Lavras, para a Barbaiha, e assim ntè a consuma-
po dos séculos. pMisméiíto este Brutamonte nío
acha palha no Icó, vivo isolado, nào tem creaturas
bastante baixas para lhe.faserem corte, como no Cra-
to, apenas come alguma gaíiinha, qui? a negra Agos-

tinha lhe arranja por ahi assim, e vae rolando
Nao sei *© quo entendo o governo mandando des*

tacar em uma cidade um ofíicial, quo é publicamen-
to espancado, como foi o Carmo pelas tellados.

Continua o Icó na mesma situação política, estamos

senhores do campo, e o chefe Fructuoso bem disser*
vido de esperanças de reganhar o terreno perdido.
O Icó er-guen-se em peso para esmagar essa peque-
nina ' oligarchia, que so pretendia uma duração d°
séculos. O Francisco Manoel fo'la em mudar a sé-
<je do termo para os Ot'óes,o extinguir esta cidade •£
o mesmo que me disem jà pretendeo o Miguel* Cha-
vier a respeito do Crato, istu é, queria mudado para
as Piçarras,

O caso é que querendo fase!-o, elles o consegui-
rito facilmente, teem este anno uma assembléa pro*
vincial, como nunca poderão faser: crear-se-hâo <tes-
ta vez deseceis comarcas, o Saboeiro bade ser Ôregid0
em cidade com Maria Pereira, etc.

Adeós.

ANNUNCÍOS,

:*-*#'.

ícô 5 do Janeiro de 1862.

ivft f8S C,,0V,? por "l"'1 como terí «««tecido
P'r iodai j«rte, freqüente o copiosameote; o que«munente ú uma fortuna, porque aquillo, de quemais precisamos vem a ser inverno, e inverno com-
pr||« e si chovesse por ahi assim um fejaosinho,
Coseria máo, viesse elle emir ra ja comum toque do
gorgullio. A n aça Ia de <e andar revolvendo á terra
nào agrada certamente senão a essas almas apou-
ca das, We w resignaô a estar um dia inteiro semeando

grào por grão.
Chegou por aqui o facanhudo Carmo, que vem

íKtacar. O Vianna nao podendo tel-o pelo Ceará;

porque eito. como o collega commandante de com*-
i, nhia, é muito estúpido c traz o serviço sempre em

liuconehavo, pretende ter a um e uutro fasendo

ituaaacDte esse correio do Icó para o Crato, para

O abaixo assignado declara que de ora em diante
passa a assigitfr-se por José Vicente de Alcântara LU
ma, visto cumo a sua antiga firma--dose Vicente de
Lima so confunde com a de diversos indivíduos de igu*
at nome e para disso scientillcar a todas as pessoas,com quem entretem relações commerciaus e parlicu-
lares ias o presente, Crato 8 de janeiro ds 1862.

José Vicente de Alcaníara Lima.

Desappareceo ée cima da serra Araripe, um cavallo
çardào pedrez pequeno, gordo, um petíâco da crina junto¦^das orcihas aparada, bom passeiro, amigo,

/j* capado ecom csie ferro. Quem o apre-
^f\ heuder do poder do quem quer que o to*"T uha e trouxer á esta typographia ou der
noticia certa cleile, será bem recompensado. Desap-
pareceo ba um mez. Crato 1 de novembro de Í8üi

Acha-se a venda no escriptorio desta typographia
procurações bastantes, passaportes e iettras para
casa de commercio.

Pedro Antônio de Andrade previoe a seos deve-
dores, que tendo deixado de ser seo caixeiro, em
sua loja de Porteiras, o Sr. Alexandrino Camello Ca-
valcaute, devem faser o pagamento do que lhe de-
vem a seos procuradores os Sts Báldüino Augusto Leio,
Daniel IWira de Asevedo, e ísael VwêH de Ase-
vedo na dita povoarão.

mm. mtmmm tmm»

ímproso por M Prigída dos Santos Sobrinho
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